
INTRODUÇÃO 

O Sistema Solar, como o próprio nome indica, é uma combinação de partes que formam 

uma unidade, um todo: um ajuste ordenado de acordo com uma lei comum, um grupo 

de Planetas ou Mundos tão relacionados entre si que indicam método em sua formação 

e movimentos. Como Sistema Solar, é completo em si mesmo, embora possa estar 

relacionado a outros Sistemas Solares em harmonia consigo próprio e apesar de todos os 

seus subsistemas, combinados, constituírem um Sistema maior. Sendo um Sistema de 

mundos, é cientificamente organizado e forma a base da Ciência da Astronomia. Ou 

seja, não sofre variabilidade, de modo que, se suas leis forem descobertas, poderemos 

saber exatamente o que procurar e nunca ficaremos desapontados com as expectativas. 

A palavra “solar” designa o caráter do sistema e como esse adjetivo se refere ao Sol, 

indica que o Sistema Solar é dominado pelo Sol. A ciência afirma que o Sol originou e 

controla o Sistema Solar. Se o Sol puder ser visto como pai, este seria o nome da 

família: a família Solar. 

O Sistema Solar está repleto de vida e movimento, eternamente em movimento, e a 

pergunta que devemos responder é esta: qual é sua causa? Três respostas são dadas. O 

ateísmo sustenta que esse processo é totalmente fortuito, o resultado de um mero acaso. 

Os teístas da escola exotérica consideram que os Planetas são compostos de matéria 

inerte, impulsionados e guiados em seus movimentos por um Ser inteligente e todo-

poderoso que chamam de Deus, assim como o motor controlado pelo engenheiro 

impulsiona o maquinário da fábrica. Os teístas esotéricos afirmam que cada Planeta é 

um organismo vivo e possui alma inteligente, ela mesma a criadora ou geradora da 

forma, guiando-a em todos os seus movimentos, do mesmo jeito que o ser humano é 

uma alma viva que originou seu corpo e controla suas atividades. Essa última ideia é a 

base da Teologia Cósmica: os Planetas são constituídos por uma Hierarquia de 

divindades subordinadas, cada uma com seu próprio Espírito inerente, e o Sol é o Pai 

Divino de todos. 

Contudo, a Teologia Cósmica vai mais longe e abarca nesse Sistema Solar todos os 

organismos vivos que habitam os Planetas, cada um dos quais sendo uma imagem 

microscópica ou semelhança do Todo, o que é especialmente verdadeiro para a 

humanidade. O pensamento é o seguinte: todo o sistema, visto como unidade, é a 



Deidade em sua totalidade, no sentido cósmico, chamado macrocosmo ou ordem 

cósmica e universal, o todo-abrangente; e o ser humano, uma miniatura do todo, é um 

microcosmo. 

Então, se o ser humano é uma miniatura de todo o Sistema Solar, ele é o Sol, a Lua e os 

Planetas, tudo dentro de sua composição. Isso está de acordo com a Lei da 

Correspondência, reconhecida por todas as grandes religiões do mundo e expressa nos 

Livros sagrados delas. Nossa Bíblia declara que Deus criou o ser humano à Sua própria 

imagem e semelhança. Se o ser humano é uma miniatura do todo, seu corpo inteiro pode 

ser adequadamente comparado ao espaço ocupado por todo o sistema, em miniatura, 

dividido em doze Signos ou Casas, desde Áries, na cabeça, até Peixes, nos pés. Ele é, 

então, uma Deidade em miniatura, em si própria, superior e inferior, com todo o seu 

corpo como o parque dos deuses, sendo o mundo em que vivemos o campo de operação, 

expressão e o teatro da experiência e evolução. 

Como uma divindade minúscula, cada um de nós é um deus cósmico em formação; 

portanto, a missão que nos foi dada é desenvolver nossa individualidade para adorar em 

casa o deus centralizado em seu próprio ser; isto é, amar a Deus em espírito e verdade 

como somos ordenados pelo grande Mestre. Isso significa idealizar o Eu divino, o Ego, 

pela adoração, em tudo o que Ele representa, elevando o ser humano inteiro a esse ideal. 

A humanidade nunca poderá ser o seu melhor nem atingir suas altas ambições em 

nenhuma esfera, submetendo sua vontade à de outro e isso é uma característica tanto na 

religião quanto no mundo prático. Assim, a Bíblia nos proíbe de adorar o exército 

celestial, não porque não seja feito de divindades cósmicas, mas porque adorar qualquer 

ser externo é idolatria, mesmo que seja Jesus Cristo, que proibiu seus Discípulos de 

adorá-Lo. Todos os deuses lá fora são apenas símbolos, incluindo o Cristo, cujo ofício é 

ajudar, mas não controlar. Ceder à vontade de Deus, então, significa obedecer ao melhor 

de nós mesmos. 

Todo esse assunto é um grande mistério. Os religiosos comuns descartam o místico e 

seguem a letra, principalmente porque não são suficientemente desenvolvidos para 

compreender a verdade interior e mais profunda. Eles são educadores de jardim de 

infância, em sua religião: puramente elementares; contudo, não devem ser desprezados 

ou combatidos mais do que as crianças devem ser pelos graduados das universidades. A 



Lei é esta: primeiro, o natural; depois, o espiritual. No entanto, a adoração em espírito e 

verdade abraça o místico. São Paulo, o principal místico entre os Apóstolos, declarou 

que “Grande é o mistério da piedade, Deus Se manifestou em carne.”1. Mais de uma 

vez ele disse que o grande mistério, escondido desde a fundação do mundo, fora-lhe 

revelado, que era “Cristo em vós, a esperança da glória”2. 

Já foi dito que “um ser humano honesto é a obra mais nobre de Deus”3; no entanto, 

Robert Ingersoll4, invertendo o ditado, disse que “um Deus honesto é a obra mais nobre 

do ser humano”. Isso implica um conceito idealizado sobre a Divindade. Essa é a 

maneira usual de se pensar em Deus, o processo indutivo de argumentar que parte do 

efeito para chegar à causa. E não estaria incorreta, se o ser humano soubesse 

completamente e se controlasse perfeitamente. Entretanto, o procedimento a ser seguido 

é fazer o pensamento macrocósmico crescer, o que, como foi mostrado, é uma ciência e, 

portanto, absolutamente correto tanto em sua natureza quanto influência, para depois 

aplicá-lo ao microcosmo. As divindades cósmicas serão consideradas símbolos a serem 

seguidos, como aqueles que em outras épocas venceram a corrida, alcançaram seus 

destinos e, agora, como Irmãos Maiores, estão nos ajudando na corrida para alcançar um 

destino semelhante. 

 

 

1 N.T.: ITm 3:16 
2 N.T.: Cl 1:27 
3 N.T.: Alexander Pope (1688-1744) foi um dos maiores poetas britânicos do século XVIII. Famoso por 

sua tradução de Homero, da obra An Essay on Man (Ensaio sobre o Homem), Epistle IV, line 248 (1733-

1734) 
4 N.T.: Robert G. Ingersoll (1833-1899) foi um livre pensador, orador e líder político estadunidense do 

século XIX, notável por sua cultura e defesa do agnosticismo. 


